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BARCELOS 

Texto de CARLOS CIERÂO 

cerra de Portugueses para Portugueses 
«A Pátria é um todo, de que somos parte. 
Vive em erro quem dela se julga desunido,» 

Mas o sonho da mãe, da 
arma, e o dele próprio, eram 
Voltax para o seu povoado, não 
uito longe de Quitexe. E as-

Sa n o fizeram, eles e •tantos 

jEi 

Fogem, fogem, como « tou-
peliras» que são... 
Nada disto. é hiip,erbólileo,. 

Dados irrefuitáveis e justamente 
comprovados, têm mostrado 

1%,í Tat, inAS FI11,111  

houtros, em noite escura e plano 
m pensado, Apresentaram-se 

cerca de 15 pessoas, no dealbar 
de Um dia dos princípios de cadgost'o deste ano. Deram 'to-
l. °s pormenores para a lo-

nação dos «Itoupeiras». Tro-pós em acção rapidíssima, mas 
ab restava um acampamento 

anldon'a!do, e muito bem es~ r°'n'di'do lâ nos confins dia Ber-

a da Mucaba. 

que em qualquer sector das 
nossas forças armadas, ou sim-
plesmente militarizadas, ou de 
pura vigilância, não existe um 
átomo d.e desumanidade. O ini-
milgol, ou como tal considerado, 
se por qualquer foxtu.ita razão 
se vê surpreendido, ou é obri-
gado a desalojar-se por mor 
de um pilano gizado e superior-
mente delineado, para o apa-

(Continua na página v) 

•••1/ti°VVrir•.•!►✓t!1✓114NL•tlbM411L v+.•n. 

RETALHOS...  

E GRAÇA!... 

•erynntal• .. o não ofende ! 6 . 

I POR 
laia M•nu•l 

mo na  Rua 
existem mü togaAdvo gados 

s'ar não seria melhor pas-
bir a ser ia « antiga Rua do 

eito»?/ .. 1 

tta.d. AS pedrinhas na «en-
a a» apara .a Albergaria estão 

sair quantidadei 

Serã por causa dia diária?1... 

da uras 
ROa < Ramailho a têm c'subido 
a 01h 'OS vistos!... 

1hiTe- a sido a simpática ve-

ganha «mentalizada» ;por ;ai' 
m 't're'inador de futebol?1... 

q•u• Tlerliam arrancado os pe-
rtir °tos «baúcco,s» junto da Tu~ 
a•a ° por haver um grande 

nc!o" mais abaixo71 
bus Se exis,te no Hospiital .a 
que ulta de oftalmologia, po•r-

rno.tivo andam tantos ilis-

tas c'o'm os olhos trolcados !... 

— D. Ainitóm! o Barroso está 
de costas para a Câmara só 
para não ver sair os protes-
tantes»?1... 

Quando, será represen-
tado pelos «arústas da terra» 
o Auto de Gil Vicente «A 
Barca do Inferno dos 90 mi-
nutos»? ! .. . 

— O ,pxojeGto do novo, Quar• 
tel dos B. V. de Barcelos está 
s eiguro contra toados aos... 
riscos?1... 

— Os desportistas de Barce-
los de que é que gostam 
mais. 1... 
De muitos :galos ou de mui-

tos golos 1... 

Para a nova Ponte não 
haverá ninguém com coragem 
que «aponit'e» o melhor sí-
tio?1... 

Nova Doutora Dr. Ilídio Nunes de Oliveira 
Acaba de conic!luix brilhan-

temente, o seu curso, em Di-
reito, perla Faculdade de Di-
reito na Universidade de Coim-
bra, a noissa coln'terrâneia Sr.' 
Dr.a Maria do C'ax'mo Antunes 
da Silva,filha da Sr.a pro!fes-
sora D, Maria Fernanda An-
tunes Martins -e do Sr. Sérgio 
Silva, considerado comerciante 
nesta cidade. 
A novel doutora, que passa 

a exercer imedlia!ta,mente fun-
ções no Tribunal d.o Traba-
lho, em Évora, é dopada de 
rara inteligência, vincando bem 
a sua .persona,lida:Lde, como es-
It!udante .e como mulher, ;no 
meio coimbrão, onde deixou 
rastos da sua fulgurancia e da 
sua amizade. 

Para si e -pata seus queridos 
pais, enviamos os proitestos das 
nossas feliciitações com os me-
lhores parabéns, 

nn••►r+.•n.•ae.nr+.nn.•n^ 

Conselho da Corporação 
do Comércio 

Em representação !dia Fede-
ração dos Grémios do Comér-
cio dos distritos de Viana do 
Castelo, e Braga, foi eleito para 
o Conselho da Carpoiração do 
Comércio o nosso estimado 
amigo e considerado barcel.ein-
s!e, Sr. Artur Vieira de Sousa 
Basto, activo presídente do 
Grémio do Comércio de Bar~ 
colos, onde tem vindo a de-
sempenha!r uima obra noltáveil 
em beneficio 'da prestigiosa 
corporação. 

Embora tenhamos de con-
siderax honrosa a distinção 
concedida a Artur Baslto, have-
mos, também, :de reconhecer os 
seus méritos de trabalho, co-

(Continua na página 6) 

um ano no Presidência do Câmara 

Em c'ircunstãn!cias terrivel-
mente difice'is, quer pelo esitado 
bastante ,oneroso em qu.e se en-
con:tra;va a nossia Câmara, quer 
pelos encargos que o, Governo 
vem suportando com a guerra 
que nos é movida do exterior, 
o: Sr. Dr. Ilídio Nunes de Oli-
veira, assumiu o difícil cargo 
de presidente da Câmara Mu 
n'íc.ipal d.e. Barcelos, há um ano. 

Se é certo que o ilustre ma-
gistrado nada prometeu antes 
de «arrumar a casa», ,pois havia 
necessidade de estr+u!tu.rar ideias 
e planos a fim de que um pro-
gra,ma váli]dol viesse a público, 
com todas as motivações que 
são ouliros bantos anseios da 
população baricelense o presi-
dente da edilidade tem vindo 
a alinhar e a coliigix elementos 
que hão-de constituir a base 
dos inúmeros eimpreen!di'menitas 
já equacionados e até anuncia-
dos há longo tempo. 
E o s!eu itrabalho tem sido 

dos mais df'ilciêntes, dos mais 
proidutivos, uma vez que, não 
obstante toda a soma d=e difi-

culdades e canseiras, tem con-
seguido dos Poderes Governa-
m-enitais sulbsta,nciais comparti~ 

cip,ações, a que temos feito, re-
ferêncüa, que !hão-de tornar 
efectivos esses mesmos em-
preen!dsimcn!tos. 

Saibamos esperar paic iente-
m!ente e unidos no mesmo ideal 

(Continua na página 6) 
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O Barro seja Louvado!  

Arte ,popular ou artesanato 
'é hoje palavra vendida pelo 
turismo. Éexportação de bar-
ro amassado à unha, moldado 
com inteligência e pintado com 
um ,pincel de pêlos de rabo de 
cavalo. É, no reverso, impor-
tação de divisas — as t'ais que 
não se vêem, mas ,se .sentem. 
É turismo 

Artesanato, porém, antes de 
turismo era só sacrifício. Era 
permuta de suos, de ;trabalho 
por pão, resvés. 
Rosa Ramallho — .a velha 

pequenina e esperta como um 
rato — recebeu-nos como re-
cebe tolda, a gente: sorr:ilde!nte, 
]com bons dizeres alegre mas 
austera, ,com o dixeilto a ser 
austera que .os seus oitenta 
anos lhe dão... 

(«lLer não sei, mas também 
nunca precisei, ,sei fazer isto 
— RR — ;e ,todo o mundo sabe 
ler...» ) 

Rosa Ramialiho — a preifis-
sional de barro ,e do turismo. 

«Venha ,com Deus... Olha o 
senhor de Braga,.. Vocemecê 
está gordo,, al que inchado... 

por Tavarela Veloso 

bote cá .para fora o que escon-
de nessa pança, home dos dia-
bos.» E, a seguir, solha um'a. 
gi'rân'dola de risos, tantos que 
não cabiam na barriga do se-
nhor de Braga... 

Rosa. Ramalho — a mulher 
deseampo,e,irad.a. « É, é houve 
Uma que me chamou parola...— 
Respondendo, ao nosso galan-
teio ,pelos muitos visitantes que 
receb,ia... — era uma daquelas 
senhorecas, daquelas de Lis-
boa (a intenção da Senhora 
Rosa seria dizer que a senhora 
era bem vestida e bem arran-
jada, sem pretender ofender aas 
excelentíssimas senlhoras da 
nossa tão formosa capiltal) ... 
toda borrada na cara a esicon-
der a idade e queria comprar-
-me a .mercadoria sem pagar. 
Dava,me em troca um livrinho 
daqueles onde a gente põe os 
n'o'mes e as ,coisas que faz ,para 
virem os de fora — os estran-
geiros , espanhólis — pura sa-
berem o que a gente vende e 
para comprarem o que a genite 
vende... Publi)cidad.e, disse ela, 

(Cpont. na pág..6) 
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Venda de Louças Sanitárias 

Mosaicos o Azulejos 

DE P— DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais da PREFIX 

Rua gama Barbosa, 17 BAReELo5 

Notícias dos B. V. de Barcelos 
A Corporação conto com filais 

8 bombeiros de 3.1 classe 
i Chefe e 3 sub-Cleies 

No dominigo passado p•eran-
te,um júri presidido pelo Chefe 
Ido Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, Sr, José Oliveira 
Machado que representou o 
Sr Inspector de Incêndios da 
Zona Norte, ,prestaram pravas 
piara Chefe — Sérgio Augusto 
Miranda Lopes idos Santos, 
para .Sub-Chefes José Alves 
Leite, Eduardo, Trilho e Ar-
mando Ferrn Louneiro e para 
Boimbe'iros de 3.a classie os As-
piranites: — João José da S. 
Lanidolt Sousa, Franicisco da 
Silva Soares; António de Frei-
tas Mendes; José Augusto Car-
valho Lopes; Manueil Adelino 
Games Amorim; José Maria 
G. da Silva Fortes; Carlos Ma-
ria da Silva. Correia e José 
Maria Oliveira Carvalho. 
,Depois, da .prova escrita, os 

exiam•fnanldos pres,taraim provas 
práticas na Casa Escola, tra-
balhanda com escadas de gan-
,dho e de lanços., demonsitrando 
presteza e técnica, reailizaram 
um simu+lacro d.e salvados piela 
manga de salvação, nó de ca— 
deira deixa e às costas- Em seguida 
montaram linhas de água aIi-
mentaida .por mosto-bombas e 
bocas de incêndios dando ao 

Presidente de Júri esclareci-
mtento,s para que serve z quan-
do se utiliza o diverso material 
de com•báte ao fogo e da as-
Sistên,cia. 

Terminaram o exame com a 
continência. 
No final e perante quase 

toda a Direcção o Chefe Ma-
cchado, diepois de ,dar conlheci-
mien!to que todos ficaram apro-
vados por unanimidade ao 
júri felicitou os examinandos, 
louvando os monitores Eduardo 
Trilho e Armando, Faria Lou-
reiro que fizeriam a escola de 
Asipi.rantes e o 2.° Coman.danite 
,instrutor dos Ch'eife e Sub-
1Cheif es. 
A Direcção e Comando ofe-

receu a todos um almoço no 
Resitauxanite Pérola d•a Avenida. 
findo o qual seguiram paira a 
freguesia de P.erelhal a fim de 
cumprimentar e desejar mielliho-
ras ao estimado l.° Coman-
dante Manuel Pereira da Quin-
ta Júnior. 

N. R. «Jornal de Barcelos» 
felicita os noivos graduados e 
bombeiros e os Instrutores e 
monitores das respectivas Es-
colas». 

CASA DE SAODE 
DEI S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas, 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

E LEC TR OENCEFAL O GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

Revista c«HAIZ» 

Recebemos a agradável vi-
sita da revista mensal « Raiz», 
de que é Director João Cabral 
de Menezes, que se pública em 
Lisboa. 
O número, de Outubro, eslte 

que acabamos de receber, oife-
rece-nos entre o .mais, um su-
gestivo artigo de Tavarela Ve-
noso, sobre a vida e a arte de 
Rosa Raimalho, essa artista bar-
celense... que nós tanto desCo-
mIlecemos e que transcrevemos 
com a devida vénia. 
Os nossos agradecimentos 

,pela gentileza da oferta, 

TRABALHOS EM FORMICA 
EXECUTAM-SE POR PLANTA OU DESENHO 

COPA 

BANHEIROS 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
e outros gêneros 

PESSOAL ESPECIALIZADO 

Orçamentos a pedido 

FERNANDO COMES MONTEIRO 
Rua Alcaides de Faria, n.o 36 

Telef. 83392 (P. F.) — Barcelinhos 

SOCI BABE FAZEM Alvos 
Hoje — 5.--feira 

As Sr-as D. Maria de Lur-
des Lapes dia Silva .e D. Lu-
cíli,a Faria Freitas Pereira e os 
Srs. Casimiro da Silva Quin-
ta, Anitánio Miranda dos San-
tos Veiga, José Alberto Basto 
Pacheco Rodrigues e Dr. An-
tero Adolfo dos Sanitos Beleza 
Braga, a cum,pr x serviço mili-
tar .em Angola. 

Amanhã 6.° feira 

A menina Ana Paula Peres-
trelo Ferros, a Sr.a D. Maria 
Adélia d'Albuquerque Esteves 
de Faria e o Sr. Armanido Pi-
menta considerado industrial 
e,m Famalicao e nosso conter 
rãneo. 

No Sábado 

A Sr.a D. Maria José Sam-
paio Santos Silva e o Sr. Dr. 
Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres, considerado causídico 
neslta comarca, 

No Domingo 

O nosso -conterrãneo e assi-
nante Sr. Manuel da Silva 
Fins, ausente na América, 

Ma, 3.a-feira 

A menina Maria de Fátima 
Fre.iitas d.e Sousa Basto, as 

Sr.as D. Maria de Fátima 
Cruz de Sousa Lima e D. Er-
melinda Gonçalves Dias Gas-
par e o Sr. Alberto Guimarães 
Vale. 

Na 4.Q- eira 

O imenino José Humberto 
Beleza Ferraz Gonçalves Ma-
ciel .e a Sr." D. Fernanda Au-
g,usita Marinho ida Silva. 

NONO ASSINANTE 
Inscreveu-se como assinante 

do «Jornal de Barcelos» o no's' 
so .amigo Sr. Venâncio Gon' 
çalves dos Santos, empregado 
ido Café M,a;griço, ,desta cidade. 
Os nossos agradecânentos ` 

que outros venham engrossar 
os amigos do nosso Semanário. 

TECIDOS 
para filtragem industrial 
—nylon, perlon e seria 

Casa Chatas Caninha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

Casamento 
Na igreja paroquial de Oli' 

veira, celebrou o seu ausP1'Go-
so casamento, a menina NÃaría 

da Glória Games Peneira, ge' 
til filha do Sr. Dcmiin•gos liaP' 
tista Pereira .e da Sr.a D. ;Júlio 
Gomes dia Costa, abas•ta'dos 
proprietários daquela freguesia, 
com o Sr; Benjamin, Pinheiro. 
de Sousa, filho do Sr. Abolo 
Ferreira de Sousa e da Sr. 
D. Maria Eugénia Rodrigues 
Pinheiro, proprietários na vlsr 
niha freguesia da Lama. 

Presidiu ao acto solene o 
Rev.° Padre José da Silva cal' 
valho, .pároco da noiva, que 
na altura ,própria ,proferiu uma 
tocante ,alocução, pando etn re, 
levo as qualidades ,morais e de 

tr Servi ramir ode padrinhos a Srs .noivos. a 

D. Maria Judite Macedo Go. 

mes Sequeira e o Sr. Joaquim Pereira Gomes, ,prim, e tio, 

respectivamente, -da noiva. 
No final, os fa:m'iliares e con' 

vidrados reuniram-se n1wm al 
moço no Restaurante «'Pé'rola 
da Avenida», nesta .cidade, que 
decorreu com muita satigfação 

ie ;deu azoo à troca de amis't0's'os 
brindes. Ba,r, 
Aos noivos «Jornal d.e yen' 

Gelos» deseja as maiores 
turas. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Busca aqueles que se pos-
sam fazer melhor, e recebe 
aquelas a quem possas me-
lhorar. 

(SÉNECA) 

Uma quadra 

Baila em teu pulso delgado 
Uma pulseira que herdaste... 
Se amar alguém é pecado, 
És santa, nunca pecaste! 

r 

SAFE- BAR 

MUIIZALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da regiâo 

L, da Porti Nora, 1 

Cafê 7«apite 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFÉ,---SNACK BAR 
SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

BARCELOS VICENTE F. C. 

O MELHOR GAFEI Sallpataricl 
ËODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
alnserlto no Güínio dos Armazenistas 

de Mereearia» 

A casa que dispõe do maios e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

V.a de José luis da 
822y6 

TELEFONEP a 
8 

36—Largo da Calça 
BARCELOS 

A PU1511CIDA[➢E 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 
DOS VÃRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA Ë AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
TABELAS DE PREÇOS 

Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

■ 

BARCO 

Visite-nos 

Eleclio ciranda 
Telel. 82932 -P.P.C.— BARCELOS 

Para presentes... 
lixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

FMIAL: 

Rua D. Antônio Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZiM 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 
LINCERIE TIROL 

Para a elegância íntima da 
mulher exigente! 

11111 
FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCFr,OS 

GARAGEM NNCN 
onrbl 

VENDA DE AU, OS 
NOVOS E USAp 

0 

E 
REPARAÇd£5 , 

AUTOMÓVEIS, CA 

E MOTO]•0  

Telef: 82466 FACE 
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(1) Sem especulação, porque 
a isso não ,nos .prestamos, a 
Direcçã do Gil Vicente F. C. 
reso'lve'u, quanto a nós .muito 
bem, rescindir o contrato coem 
o fam,i!gerado, lunático e habi-
Irdos`o -- em jeito monetário — 
tee'nico Joaquim Meirim. 
A medida im!punha-se. Im-

Punha-.se p'or -factores de ordem 
Profissional — falta de provas 
Provadas no seu co!manldo —, 
lodo ainda outras aleivosas 
razões de ordem mondtaria e, 
ate, como belis,ca!duras de or-
dem .mo,ral 
Não sm oos juiz .para julgar. 

0's 'ho'mens falham na sua in-
trínseca vivência, mas para 
quem, como Joaquim Meirim, 
taxe o condão de recrutar, 

IsPlanar, m,eto,di;tizar com pro-
Msitos nada honestos, ,e hoje 
r0'n'Prova!dos, forçosamenite não 
dero's tão cãndidos que lhe 

aem,os. 
Lao Povo, este créadulo pomo 
rfielense, que numa noite 

memoravei o ovacionou, ali no 
Pavilhão Gimnoidesportivo nu-

ma ação toda feita, per-
•nalizad,a e misitilficaÏda, tipo 
M'eiri'm> , a,credi,to,ul 
A0'is acrod'i.tar, ainda é uma 
s básicas da vida, Mas resta, 

Pelo menos, a quem promete 

e'erra, tratando-se de trabalho 
hoin,est'o e bem intienicionaido, a 
grande ind•u,lgén)cia para quem 

•lu'z fazer melhor e não pode, 
gale não soube. Enganar não 
o , , g 

n s0fis,ticaido « Meirim» quiz 
a sina mi onén!cia pétrea-,a m-niaca P 

parôl Passar um «cartão.» de 
os a todos os barcelienses. 

i , La 'para os lados do Sul, 
hes ch:am,am de « saloios». Cá 
Rara o Norte, so+mog si•mples-
hente coniheíci•dos por «parô-

r•• Mas conscienite, ou in-
Per C1en'te, esqueceu-se de que 

ten'd'a à fami!lia miinhota, 
•'s o'riu.ndo com é, dessa ve-0 
esta e sem!pr,e ridente terra 

Al M0'nçao, que mora lá no 
s tO Minho e é raiana, deverá 

ialbied   r que o mi+nihato quando 
o 

não -perdoa facilmente. 
gere muita sorte em não 

•sAinho  

pé•a°anfielense  

sag Clrps ..   

rosa . 
va ao de Coim'   ra  
$ arzrm 
Fraga• .. ......  

Tarsens• :   

F inale   0 icáo  

çj 1, e Chaves  
V. czrense   
ilanovense   

G1 Ia . 

Ú'ren LE de seNTE   

D  Lamas  
aos Aves 

C 

1A7 

MENTANDO... 
(2) ... Mas, forçosamente, te-
mos que tratar de nova vida. 
Neste acutilaste momento da 
sobrev'ivénici,a do Gil Vicen-
te F. C., com mil, problemas 
a resolver a curto prazo, neves-' 
Bário se torna que esqueçamos 
mil e um pormenores que moti-
varam a escaloibrosidade da si-
tuação. 

'O escalabroso nasceu de se 
acreditar (coisa que acontece 
a cada passo), num «honrem» 
que tudo prometia e nada tinha 
para dar. Acontece em poditüca, 
em organizações :privadas, nu-
ma simples sociedade e até, 
coisa quase de pasmar , em sim-
ples eol•ectivildade ou •agremia-
çã+o. 

Aqui, no nosso ci:rcunsit•an-
ciado reduto, todos nós sabe-
mos que o actual e sempre per-
manente presidente da Direc-
ção do Gil Vicente F. C., João 
Trigueiros, é um homem bem 
•ín,tenci.oniddo que gasta o soeu 
precioso tempo e fazenda na 
melhor das intenções. 

Rodeou-se de elementos vá-
lidos e que, na sua boa fé, sem-
pre ju!lgara'm que iam fazer do 
Gil Vi!cenite um Gil Vicente 
maior. A intenção, para homens 
sérios e compenetrados, muito 
va-le. O facto de se enganarem 
em diversos e múltiplos aspe,c-
+tos, nada tem a ver com o su-
cedido. 

Servir-lhes-á estamos cren-
tes, o suceid,iido para não se 
deixarem irem em promessas 
e imbróglios fantasiosos, pois 
de dirigir um clube de fute-
bol — hoje mais do que nun-
ca — necessita de precauções, 
a rodear a artimanha coem o 
so,breposito da artimanha. 

Resta mos, mais do que nun-
ca, entsegarmo-nós tota.lmen!te 
às d'ireiotrize;s ora .postas em 
marcha pela Direcção do nosso 
Clube m'ai's representatiivo, dan-
d;o-Ihes pleno apoio, tanto mo-
netário como moral, pois reve-
lou uma personalidade condi-
zente coem a maioria dos asso 
cialdos, quiçá d.e todos os bar-
celenses. 
O «cancro» foi exitirpado. 

iul Resta-nos ajudar o Gil Vicen-
gaido no tal pelourinho... s e F. C. nesta emergéin'cia... 

•ae 
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Campeonato Nacional da 11 Divisão 
(JOGOS DISPUTADOS EM 1-11 e 

Gil Vicente, 1-- Espinho, 2 

ÌIelé foi o carrasco ... 

Jogo no campo dos Bargos 
(Famalicão ), por interdição do 
campo A. Ribeiro Novo ( Bar-
celos). 

Arbitro — Àntónio Garrido 
(Leiria). 

Os grupos formaraminicial-
mente: 

GIL VICENTE — Figuei-
redo; F,eïjã:o, Cel'ton, António 
Maria e Murraças; Pedr,inho, 
Palheiras e Abelardo; Simões, 
Marconi e Cardoso. 

ESPINHO — Luz; Ribeiri-
nho, Sim;p!líicio, Gonçalves e 
('comes; Acácia, Ferreira da 
Costa e Augusto; João Carlos, 
Telé e Malagueta. 

Substituições — Duas para 
o Gil Vicente e uma parra o 
(Espinho. Russo aos 20 mi-
nutos e Sá Pereira aos 55, 
substituiram Pall•heïras ,e Fei-
jão. Augusto aos 75 minutos 
deu o lugar a Júlio, 

Ao 'intervalo: 1-2. 

(Mazciadores — Telé, aos 5 
e 42 minutos, obteve os golos 
do Espinho. 

Cardoso, aos 35 minutos, 
marcou pelo gilistas. 

Este jogo, que se realizou 
no passado dia 1 de Novem-
bro — feriado nacional — 
teve como .palco o campo de 
jogos do Famalicão, por inter-
dição do campo do Gil Vicen-
te F. C. 
Não só isso, que é d.e monta 

para as aspirações g'il'isitas, 
ainda teve o senão de se dis-
putar debaixo de protesto, exa-
rado, e muito bem, pelo dele-
gado ao jogo da equipa do Gil 
Vicente. 
A razão do impedimento do, 

árbitro António Garrido não 
deixar alinlhar Morais e Go- 
mes, tidos como certos para 
este encontro, filiava-se na fal-
ua dos cartões do Centro de 
Medicina Desportivo daqueles 
jogadores, se bem que existira 
uma credencial abonatória, pas-
sada ,pela Associação de Fute-
bol de Braga, em que dizia 
que os mesmos estavam legais. 

N:esita atmosfera um tanto 
escaldante, por mor de tal im-
pedíniento, e ocasionando uma 
mexida â últiima hora no qua-
dro gi!lista, iniciou-se o encon-
tro passados que eram 10 m. 
da hora regulamentar. 
Nos primeiros lances veri-

ficou-se logo, uma melhor dis-
posição no aspecto técnico-
-táctica, por parte dos joga-
dores da Costa Verde, enquan-
to os homens de Barcelos acu-
sava•m um desnorte de enqua-
dramento nos lugares que lhes 
competiam. 

4-11-73) 

Desse desno,rte veio a equipa 
barcelense a ress,en!tir-se, pas-
sados que eram 5 minutos de 
jogo: centro da ,direita, bola 
a sobrar para Telé, sem opo-
sitor, que desferiu de pronto, 
não deixando nenhuma hipó-
tese de defesa a Figueiredo. 

Ainda houve uma réstea de 
esperança para o grupo de 
Blarced!os quando, numa das 
poucas descidas dos gilistas, 
Cardoso igualou com forte re-
mate dentro da grande área. 
Mas foi sol de pouca dura, 

pois o irrequieto e bom joga-
dor que é Telé, aproveitou 
muito bem uma bola metida em 
pro,fundildade por Acácio, na 
zona fronita.l, e não perdoou, 
es,tabelecen,do a marca final. 

No segundo tempo, aparece-
ram os gi'listas com a boda anais 
tempo nos pés, trocando-a en-
tre si, mas sem nenhuma pro-
i ressão. Mais consentido que 
forjado este leve domínio, pois 
era notório que os jogadores 
do Espinho pretendiam fazer 
passar tempo, já que a baliza 
à guarda de Luz não perigava. 

Forte, e por vezes rude 
quando necessário, a defesa do 
Espinho não dava um palmo 
,de terreno aos -escassos avança-
)dos g'ilistas, Ainda os gilistas 
tentaram transmudas de deses-
pero, pois que defesas foram 
para avançados, e avançados 
para defesas, mas .sem resulta-
do prático. 

António Garrido, credencia-
ido árbitro, não esteve à altura. 
do seu nome, prejudicando os-
tens'üvamente a equipa de Bar-
•celos com hipotét'i'cos foras de 
jogo nunca. ex,isitentes. 

Famalicão, 1— Gil Vicente, 0 

Faltou ao visitante o ataque... 

Jogo lna «campo dos Bargos 
(Famalicão), 

Arbitro Mário, Borges 
(Porto) . 

As tequipas ,alinharam: 

FAMALICÃO — Matos; 
Valdem,ar, iria , Vitor e Albino; 
Luís Carlos  Egidio; Adal-
berto:, Mi!ran!da, Leandro e 
Vasco. 

GIL VICENTE — Figuei-
redo; Feiljão, Celto,n, Gomes 
(brasileiro que se estreou) e 
An+tónÃo Maria; Abelardo, Pe-
drri,niho e Simões; Morais, Ma:r-
coni e Russo. 

S+ubstítuições — Apenas uma 
e d,o fado do, Gil Vicente. Fez-
nandes apareceu a substituir 
Russo, no começo da 2.a parte. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador — Leandro aos 
23 minutos, após livre indirecto 
a!ponitado sobre a grande área 
gilis,ta, apoderou-se 'do esférico 
e atirou ao canto inferior do 
lado direito de Figueiredo, que 
s,e lançou tardiamienit:e. 

Com a saída (,tumultuosa?) 
do técnico Meirim do comando 
da equipa do, Gil Vicente, logo 
no dia imediato ao jogo dispu-

Taba de Portugal 
Jogo para domingo 

Gil Viecnte-0. do Bairro 
Devido à interdição do cam-

po Adelino Ribeiro Novo a 
equipa do Gil Vicenite, deslo-
ca-se ao campo do adversário. 

tacto frente ao Espinho, e neste 
mesmo campo dos tiargos, Ioi 
repartida a respossabiliciade da 
apresníação 0o seu quadro, 
para este jogo difícil, entre os 
jogadores AIcixo, Abelardo e 
-'>,mões. Medida ,que a Direcção 
tomou de emergência -e que só 
não resukou porque... não pon-
tuou. 

No ,entanto viu-se, por parte 
dos gi,lisitas, um pouco mais de 
alegria no jogo, só .pecando por 
demasiado pessoalïs,mo ,e uma 
inoperáncia no ataque que tem 
que ser rovisto. Na defesa só 
oscilou António Maria, talvez 
por jogar num lugar que lhe 
não é habitual, Impunha-se a 
sua substituição pelo esquer-
dino Sá Pereira. Gomes, um 
estreante na equipa de Barce-
los, denotou ser conheoedor do 
lugar e ter a medida exacta 
das entradas, com relevancia 
para a posição no terreno, fa-
zendo um,a cobertura quase 
perfeita. 
O senão da equipa de Bar-

calos foi o «,miolo», pois que 
«tendo- bons execUtan!tes denota 
um pesso:alismo pernicioso e 
demoras na entrega no esfé-
rico, ocas:iom;anúo que a defesa 
famalicense, bem escalonada e 
autoritária, anulasse sempre os 
avançados, aliás lentos e sem 
codí,cia. Simões, um dos mais 
rápidos, nunca estava cm, 
«+cunha» piara experim-enta.r a 
sua velocidade e o seu forte 
pontapé. 
O Famaliicão, digno vence-

dor, viveu muito da folga expe 
rimentada por Luís Carlos o 
«motor» da equipa, que vendo 
que António Maria não acerta-
va com a marcação a Adalber-
to, canalizava todo o jogo por 
aquele lado, onde prontamente 

(Continua na página 4) 
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Página 4 
IORNAL DE BARCE OS 

DE BARGELINHOS 
Rinque de Patinagem 

Pareceu-nos há algum tempo 
e disso fizemos eco de que o rin-
que em construção no recinto do 
Montelhão ficaria concluído defi-
nitivamente. 
Tal não se verificou e o seu 

aspecto ainda que não pareça mau, 
não condiz com o que se espe-
rava, pois dá-nos um aspecto de 
abandono. 
Queríamos chamar a atenção 

dos responsáveis para que sie deci-
dam à sua conclusão, mas pre-
tendemos também elucidar que o 
campo de patinagem mais se pa-
rece a uma piscina que recinto 
de jogos. Não tem escoamento 
das águas pluviais, pelo menos 

suficientemente e estamos na épo-
ca das grandes chuvas e mais 
princilpalmenté das nevadas de 

Inverno que se aumentarão, den-
tro do recinto prejudicando-o e 
prejudficando também o bem estar 
das gentes se a neve até ficar 
depositada se não se escoar devi-
damente quando derretida pelo 
sol. 

tJ um assunto a ser verificado 
e reso'lviido urgentemente. 

Os nossos conterrâneos 

Aproveltando o dia de fiéis de-
funtos, muitos dos nossos con-
terrãnPaa e pessoas amigas que 
vivem fora, deslocaram-se a Bar-
celinhos para velarem os seus 
mortos, aproveitando também esta 
curta estadia para conviver um 
pouco com familiares e amigos. 
Foram muitas as pessoas que 

tivemos o prazer de cumprimentar 
e regozvjamc:.nos pelo belo estado 
de saúde como as encontramos. 

Padroeiro e sua festa 

dAproxima-se o dia do orago 
da freguesia, Santo André, e como 
sempre lançamos a lembrança 
para que não se deixe passar des-
percebido este dia como aliás este 
ser respeitado. 

A nossa intuição é fazer cada 
vez melhor, pelo que deixamos 
a lembrança àqueles homens que 
já têm tomado a seu cargo a or-
ganização dos festejos. 

IV Centenário 
dos Alcaides de Faria 

Já estamos bastante perto das 
comemorações do centenário dos 
Alcaides de Faria e vamos no-
tando que pouco se fala no res-
pectivo programa, sabendo-se de 
antemão que téremos a presença 
honrosa do venerando Chefe do 
Estado, aformoseia-sie o recinto 
onde se vai erguer o monumento 
mas há muito mais a fazer, pois 
que Barcelos é uma cidade há 
mais de 40 anos e tem direito e 
ser vista como tal se as pessoas 
assim o entenderem. 
Ultimamente a cidade tem so-

frid6 uma remodelação quanto à 
iluminação púbHoa, à instalação 
dos telefones, às ligações de água 
aos edifícios e à construção de 
novas habitações. 
Ora temos observado que se, 

abrem buracos a torto e a direito 
e tapam-se os passeios que são 
muito úteiis aos peões para o seu 
dia-a-dia. 

Sabemos muitíssimo bem que 
estes buracos e taipais, nada des-
prestigiam uma localidade porque 
isso é sinal de progresso, mas cá 
parla nós e demais pessoas há 
muita maneira de se trabalhar. 

Se lançarmos um olhar pela 
cidade deparamos não estar certo 
o sistema das reparações pois que 
nada fica nos seus lugares ou 
pelo menos arrumado a dar um 

aspecto de limpeza. São pedras 
espalhadas ,por todos os lados, 

visas e passeios, taipais a obstrui 
a passagem e o desleixo a convi-
dar à sugidade. 
Conhecemos muitas localidades 

que também procedem aos seus 
arranjos, mas temos verificado 
unia certa feição de ordem e as-
seio. 

(Estamos quase convictos que os 
barcelenses e os empreiteiros vão 
cuidar mais um ,pouco deste ponto 
de civismo, a fim de se evitarem 
comentários de pessoas que visi-
tam a nossa terra, como infeliz-
mente temos escutado. 

A. F. 

OR. VASCO 01 h11ARVALHo 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Selazer, 70-1.0 

Às Terças, Quintas e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737 — BARCELOS 
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. aqu, eu 
NA'CgZIN . 
sempre, qúé é preciso 
agua quente 

PARA ó BÁW0 
sempre que.ts. preciso 
agua qüénte. 
insta ntãneamente.:.. 
água q.uente. 

Vesuvius 

com 

Agente em Barcelos: 

Armando faria Fernandes 
Telefone 82602 

Festa a S.Marfínho 
Na igreja Paroquial de V. 

F. S. Martinho realiza-se ama-
nhã a festa ao seu Padroeiro 
S. Martin.ho, constando das se-
guintes solenidades: 
Às 8 horas — Missa Can-

tada :e Sermão: por um distinto 
,orador sagrado. 
Todas as solenidades serão 

:abrilhanitaldas pelo Grupo Co•-
drá1 ('misto) da freguiesdia, orien-
tado :pelo categorizado orga-
nista Sr. José M'anue'l Lopes 
da Silva. 

CAMARÁ MUNICIPAL 
DE BARCELOS 
ANÚNCIO 

Empreitada de: E. id. 503 
—heparação Ido lanço entre 
Cristelo (Mortal) 'e, •0 limitedo 
concelho, pela freguesia ide Ra-
radela — 3.4 jase». 

Em conformidade com a de-
liberação tomada em sua reu-
nião de 24 de Seitembro de 
1973, vai a Câmara Miu'nicipal 
realizar, no Salão Nobre às 
15 horas do primeiro dia útil 
que ,se selguir ao termo do prazo 
para a apresentação das pro-
postas, ou pelas 11 horas seiesse 
dia for um sábado, o concurso 
público para a aldjiu•dicdação dia 
empreitada acima relferida de 
harmonia com o ,programa de 
conpurso, caderno de encargos 
e projecto patentes, em •todos 
os dias úteis e nas horas de ex-
pedienbe, na Repartição, de 
Obras onde os interessados 
poderão obter cópias autênits!cas 
daquelas peças, se o deseja~ 
rem, e na Direcção de estradas 
do Distrito ;d.e Braga. 

Base lde Licítiação: 750 405$'00 

Para ser admitido ao con-
eurso é necessário que o con-
corrente presite caução provisó-
ria no valor de 18 7&0$00, me-
diante garantia bancária ou de-
pósito, em d'ireiro ou títulos 
emitidos ou garantidos pelo 
Estado, a efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos e Previ-
dência, suas Fiil'iais, De:lega-
çães ou Agências. 

Fixa-se em 20 dias o ,prazo 
para apresentação das propos-
tas o qual sie conta a piairtir do 
[dia seguinite ao da publicação 
desate anúncio no Diário do 
Governo. 

Barcelos, -17 ide +Outubro 
de 1973. 

0 Presidente da C. Municipal 

Ilïdio Joaquim Nunes de Oli-
veira ,(Dr.) 

Cainbezes 
No passado dia: 2 do corrente, 

completou os seus 24 aniversários 
a Sr., D. Angelina da Conceição 
Martins de Oliveira Santos, es-
posa do nosso particular amigo 
Senhor Joaquim Campos dos San-
tos, estimado funcionário dos 
C. T. T, em Vila Nova de Fama-
licão, e sobrinha do Sr. Tamaz 
da Costa Oliveira, funcionário da 
Câmara Municipal de Barcelos. 
Que esta data se repita, por lon-

gos anos, são os votos de todos 
os seus familiares e amigos. 

C. 

GIL VICENTE. 
Famalicão . 
Tadiim   
Ribeirão 
Ronfe   
Ninense   

SPORTO 
Nacional da 11 Divisão 

(Continuaç& da página 3) 

o lesto Leandro era servido, 
fazendo perigar as balizas gi-
llis.tas. 
Não fõra este consentimento, 

talvez o resultado tivesse sido 
outro. pois que os famalic•enses, 
muito emborca discernidos e bem 
escalonados, experimentavam 
sériias dificuldades quando os 
gvlista•s jogavam a bola ao. pri-
m,e xo toque e em franca pro-
gressão. Simplesmente raras 

vezes o fizeram antes prefe-
rlindo aquele futebol rendilha~ 
do e sem praticabilidade ne-
nhuma. 
Mas o apontamento tirado, 

agora ,que o grupo barcelense 
vai entrar numa fase de depu-
ração de sistema, e até possi-
velmente de jogadores, terá o 
seu fruto quando mentalizado 
para jogar um fubebol ,ex,igido 
para ,pontuas, não :para deslum-
brar com «rodriguinhos» que 
não levam a lado neáhum, a 
não ser ,pura exibição deste, 
daquele ou daqueloutro joga-
dor que, .por mor disso, se tor-
nam prejudiciais ao conjunto 
e à conquista de pontos. 
0 juiz porbuense Dr. Mário 

Borges, que vimos arbitrar piela 

primeira vez, situou-se n'O 
plano razoável. Errou uma ou 
outra vez, mias em lances de 
pequena impo. itãncia .pecand° 
só por benelficiar o infract` 

Resultados 

Varzim — Feirense 
Oliveirense — Riopele . 
Chaves — Tirsense . 
Gouveia — Vilanove'nse 
U. de Lamas — Aves 
Esipi+nho — Lourosa . • 
Famalicão — Gil Vicente 
Salgueiros U. Coi,m:bra 
Penafiel — Sanjoanense . 
Fadfe — Braga . 

2-0 
0-0 
3-1 
1.0 
1.0 
3-0 
1.0 
3-1 
1.0 
1.1 

Jogos para 18 de Novembro 

jornada) 

Varzim — pdiveirense 
Riopele — Chaves 
Tirs+ense — Gouveia 
Vilanovense — U. de Lamas 
Aves — Espinho 
Lourosa — Famalicão 
Gil Vicente —'Salgueiros 
U. Coimbra — Penafiel 
Sanjoanense — Fa•e 
Feirense — Braga 

Taça Associação de futebol 
de Braga 

SÉRIE E — b." Jornada 
1 

Resultados 

Apúlia — «Os Galos» . 1-1 
Fao — Granja . . . . 3-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 

FÃO   10 
«Os Galos» 7 
Apúlia   G 
Granja  4 
Marinhas   1 

1 i.:r 
jogos para domingo': 

Marinhas — Apúlia 
«Os Galos» — Fão 

Camp. Regional de Braga 
Juniores — Fase de Apuram. 

Série C — 4.8 Jornada 

Resultados 

Ribeirão — Gil Vicente . 1-1 
Tadvm — Famalicão . 0-0 

O Encontro Roníc — Ni-
nense não se efectuou  

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 

8 
7 

  3 

2 

Jogos para domingo 

Gil Vicente Famalicão 
Tadim — Ninense 

Ribeirão r-- iRo•n je 

JUVENIS 
SÉRIE B — 2." Jornada 

Resultados 

Famalilcão — Braga ( A) 0.2 
Joane — Gil Vigente 

CLASSIFICAÇÃ O ontos 

BRAGA (A) . 
Famalicão . 
Gil Vicente 
1Jo'ane 
Ribeirão . 

Jogos para domingo 

Gil Vicente — f amalicão 
Braga (A) — Ribeirão 

`=="CI_ 

SOC. CINEMATOO F' AFICA 
T A R ÇgS.J   
F E 1. E F. 43•  

B A n C ELO S 

APRESENTA 

4 
2 
2 
0 
0 

Sexta-feira, 9— às 21,30 horas 

COMANDO SUICIDA4 aoo, 

Domingo, 11—às 15,30 e 21,30 

TEMPO DOS LOB• 4 anos 

A seguir 

OS QUE NÃO PERDOAM 
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jornal de Barc elos 1 
Vende-se na «NOSSA TABACAR1A1 

Largo da Porta Nova 
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Coberturas e empenas 
DE ALÚMJNIO ONDULADO AUSTRIACO 

Ala9 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 355 — PORTO 

.. 

V A 

Caldl"é Juventude 
Abriu ao publico, no pas-

0 i Sado saba.do, o novo Café Ju-
uentude, que se situa no Cam-

0 P° 28 de Maio, nesta cidade,. 
0 Nu,m,a 0 • cerimónia simples, 
1 as muito signifi!c'ativa o s,eu 

pr0'Arietário Sr. José Martins 
1 
0 sea'rques, reuniu alguns dos 

seus melhores amigos e colabo-

rad0res, para lhes itesitemunhar 
o ° a9radeicimento .pela confitança 

q'ue mele tem vindo a deposítar-
NSsbas da maus alga re re-

settitaçao -: p• 
social e • pro:f'iss,ion.a,l 

de Barcelos e de Braga, não 
deixaram ide verificar o arrojo 

dfl e'M'Preen•dinrento, ,pois é um 
estal`Clecímento que está do-
tado de toldos os requesiltos 

0 
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modernos, pelo que fina apto 
a servir as exigências do mo-
mento, quer em calfé ou snak-

bar, como na secção de bilha-

res. 

Após a bênção pelo Rev.° 

Padre Dr, J. Soares (da Casa 
bos Rapazes), este sacerdolte 
proferiu algumas palavras de 

saudação e de estímulo, outro~ 

-tanto fazendo o Sr. Dr. Vitor 

BranIco, ilustre advogado na 

cidade de Braga, que se refe-

riu :mais piormenoirizadamente 

às qualidades de tra!bailho e de 

iniciiativa do Sr. José Martins 

Marques, irrequielto e dinâ-

mico que entre outras casas 

ou empresas possue, como único 

proprietário, a Fábrica de Ma-

las «Domar» naquela cidade. 

,O proprietário do Café Ju-
ventude agradeceu a presença 
de tão, numerosos amigos e as 
palavras de estimulo que aca-
bava de ouvir, oferecendo, se-
guidamenite, ia todos os presen-
tes, um finíssimo «copo de 
água», que decorreu :em am-
biente de alegre convivio. 

«Jornal de Barcelos» agra-
dece o convite e felücita o Sr. 
José Martins Marques pela ar-
rojada iniciativa de dar a Bar- 
celos avais um motivo de en-
grandecimento e de prestí-gio 
e deseja-lhe as maiores feli-
cidades. 

Macieira 
Morreu o nosso pároco 

Macieira ficou mais pobre. D!e-
pois de curto período de pertinaz 
doença, em que a medicina ainda 
é impotente para a debelar, lem-
brou-se Deus chamar a si, o nosso 
Re,v.° Pároco Padre Manuel Mar-
tins Marques, 
O Rev., Padre Marques encon-

trava-se já há algum tempo afas-
tado de nós e em período de re-
pouso em casa de familiares, na 
freguesia de Martim, do nosso 
concelho. 
Faleceu no passado dia 26 de 

Outubro e o seu funeral realizado-
na tarde do dia 27 — Sábado, 
foi uma grande manifestação de 
pezar. 

Nele se incorporaram centenas 
de paroquianos que ali se deslo-
caram em camionetes e,, automó-
veis, para dizerem o último adeus 
ao seu querido Pastor. 
Também ali vimos muitas pes-

soas de Braga, Barcelos, póvoa 
de varzim e Porto, pois o Padre 
Marques devido ao seu carácter 
afável, tinha um amigo em quem 
com ele contactasse. 
(Dignou-se assistir aos ofícios 

fúnebres o Senhor Arcebispo de 
Braga, D. Francisco Maria da 
Silva, concelebrau com muitos sa-
cerdotes presentes, amigos do fi-
nado. 
Os restos mortais do Rev o Pa-

dre Marques ficaram depositados 
Cm jazigo de família, no cemité-
rio de Martim. 
Que descanse na .paz do Senhor. 
tA todos os famihar+es e muito 

especialmente ao Rev.- Padre José 
Marques e Padre António Mar-
ques, irmão e sobrinho respecti-
vamente, em nome do «Jornal de 
Barcelos» e muito particularmente 
em meu nome pessoal, aqui lhe 
enviamos sentidos pêsames. 
0 Padre Manuel Martins Mar-

que's contava 61 anos de idade, 
pois nasceu na freguesia de ,Souto, 
concelho de Terras do Bouro no 
dia 27 de Julho de 1912, 
Novo ainda foi estudar para 

o seminário de Braga, tendo sido 
ordenado sacerdote em Julho de 
1936. Paroquiou, durante alguns 
anos a freguesia, de Tregosa-Bar-
celos. No dia 5 de Abril de 1943 
tomou posse como Pároco da nos-
sa freguesia, onde se conservou 
até agora. 

Novo pároco 

ICbm certeza quando esta cró-
nica for publicada já será do 
conhecimento dos meus co-nterrâ-

FA«ceMENroa 
Padre Manuel 

Marfins Marques 

Vítima de pertinaz doença, 
que suportou com heróica re-
signação, com os olhos postos 

em Deus a cuja vontade nunca 
,desobedeceu, faleiceu o Rev.° 
Padre Manuel Martins Mar-
ques, de 61 anos de idade, pá-
roco conceituado, há mais de 
30 anus, da f.reg,uesia de Ma-
cieira -deste nosso concelho. 

Pessoa das melhores viritu-
des, levou uma vida de humil-
dade e o seu exemplo, como 
sacerdote, pode ser apontado 
a quantos militam ao serviço 
da. igreja, ,pois pela palavra 
e .pela acção deixou-nos cami-
nhos amplos e rasgados que 
podemos seguir sem tergiver-
sar. 
O seu funeral ,teve lugar na 

freguesia de Martim, em cujo 

DOENTE 
Encontra-se desde há dias, 

internaido no Hospital Escolar 
ide S. João, do Porto, a sofrer 
de padedímentos que tanto, o 
vem atormentanldo, o nosso es-
timado amigo, e assinante, Sr. 
João da Graça Correia consi-
derado comieircianite de carnes 
verdes na nossa cidadie. 
Ao bom amigo desejamos-lhe 

ráipidio resta'b'elecimento, a fim 
ide que volite à sua actividade 
prdfiss,ionail e ao convívio dos 
seus faimiiliames e :amigos, 

ne,os quem é o seu novo Pastor, 
pois creio mesmo que já está 
nomeado. 
Ao novo Pároco desde já lhe-

apresento os meus cumprimen-
tos e :préstimos para o que 
lhe puder ser útil e desejos de 
um fecundo apostolado 

iSeja bem-vindo. 
C. 

<cemitério paroquial o cadáver 
ficou depositado, em jazigo de 
família. Estiveram presentes, 
associando-se à grande dor, 

muitas centenas de pessoas e 
aos ofícios fúnebres presidiu o 

Senhor Arcebispo Primaz de 
Braga, D. Francisco Maria da 
Silva, que muito estimava e 
considerava o saudoso finado. 
A toda a família do que foi 

nosso querido amigo e assinan-
te'• «Jornal de Barcelos» apre-
senta semtidas condolências. 

4'_ Adela®de Vilas 
Boas de ILullcena 
Em Lisboa, onde residia há 

longos anos, faleceu a Sr.a D, 
Adelaide Vilas Boas de Lu~ 
cena, nossa conterrânea, , asaida 
icom o Sr. José Augiusto de Lu-
cena, Chefe de Finanças apo-
-sentado, e mãe dia nosso amigo 
Sr. Paulo Vilas Boas de Lu-
cena, ausente em A'frica , 

Eria irmã dos nossos amigos 
e assinantes Srs. Eduardo Cor-
,resi!a Vilas Boas, industrial, 
desta cidaide Teófilo Augusito 

Correia Vilas Boas, Chefe de 
Con1ta:bil:iid,ãde, dos Transportes 

iCbllecti,vos do Porto e Domin-
,gos Correia Vilas. Boas, tam-
bv m res,ilden te no, Porto. 
À família doridia, apresen!ta-

timos sentidas condolências. 

LIE LUTO 
Por falecimento de uma sua 

irmã, ocorrido na ,passada se-
mana, na freguesia de Arco-
zelo, en•conitra-:se de lauto o 
nosso amigo e distinto colabo-
rador Sr, Pá!dre João Pereira 

Linhares, pelo que lhe apresen-
tamos ,sentidas condolências. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 
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6~UIGE 
TERRA MÁRTIR, MAS FIRME 
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nhar de surtida, não sofre a 
mínima beliscadura quando se 
entrega, mesmo armado que 
esteja, e não .faça menção de 
usar a :arma que possui. A nós, 
foram patentes «conifidenciais» 
emanadas -do Comando-Geral 
da Zona Norte, nesse s,en-
tido, datadas já de itempos 
aitrás, e que por sigilo, não as 
podemos divulgar, porque a 
isso nos comprometemos... No-
te-se: nós, jornalistas. 
A grande cabala nasce quan-

do, perante a Humanidade, 
nos querem apontar como colo-
n.ialisitas e esventradores da 
,raça-irmã que são os povos 
pretos ,da Guiné, Angola e"Mo-
çambique, Mas a lupamba 
dessa misitificada política-con-
veniência, parra nos arrebenhar 
o que tanto custou a criar com 
sangue, suor e lágrimas, não 
surtirá porque os próprios po-
vos autóctones já começam a 
adivinhar de que lado está a 
razão e o direito. Diafa-dia 
estão a realizar-se os seus pos-
síveis ancestrais anseios, dan-
(do-se vivência e realização à 
sua inquietude j ustiifi'cada. Parra 
isso, como já bem compreende-
ram, só um povo no mundo 
é capaz de o realizar e con-
cretizar: O POVO PORTU-
GUÊS. 
A fula-Mula que os nossos 

inimigos premeditaram para 
estabelecer um programa dog-
mático e soberanamente ambi-
cioso, com o estandardizado 
lugar comum de que iam ser 
todos «príncipes», sem terem 
gr:and.e,s cuidados com o ama-
nho da terra, porque de farta 
e fértil se tratava, mais a dopa-
g,em de libertinagens sem nú-
,mero, de momento estonteou 
aquelas ingénuas gentes que, 
felizmente hoje, d,an;do-se consta 
do' grande erro em que foram 
induzidas, apresentam-se em 
grandes magotes as nossas 
autoridades, .quer administra-
tivas quer militares. 
Das números , até ,porque sou 

avesso um pouco a estatisticas, 
e 'formas alinhadas de muita 
pormenorização d.e conteúdo, 
não faço referências, so+bejan-
do-me o grande contentamento 
de saber que trilhámos o canii-
nho certo, e que gradualmente 
o político-asituito, que põe a 
ideologia comunizante como 
padrão para unificação dos 
povos, mais o ltipido e aterro-
rizador mundo-capitalista, que 
nos pretendia estrangular e lo-
cuptar-se, estão a perder o ter-
reno com que um dia sonharam 
icolm enorme cobiça. Temos ri-
positado em todas as frentes, 
tanto de ordem mnilitar como 
de ;promoção social dos poves. 

iE o exemplo, se outros não 
aprouvera Ide apontar, vem 
dessa terra máritir, desse por-
tentolso UÍGE que 4ieroica-
,m,ente resistiu à famigerada 
hecatombe de 1961, e subse-
quentes, tornando-sie numa pro-
missora terra, mesmo a des-
,peita de um acerada espinho 
que ainda lá mora, mas que 
tem breve o havemos d.e e.x-
ti.npar. 

Generi'camen'te vou apontar 
umas nótulas do que me foi 

,dado ver no: distrito do Uíge, 
,distrito esse que ocupa uma 
área quase idêntica ao Partu-
gal-Metropolita'no. Claro que, 
-em escassos dias, só rápidos 
apontamentos posso oferecer 
ao leitor amigo. 
No entanto vamos falar no 

dispositivo militar, salvaguar-
dando todo :e quialquer porme-
nor que possa indiciar o nosso 
inimigo. Existe uma,, força ac- 
:toante que eu considero pri-
mordial pelo relevo que possa 
ater, e julgamos que tem, na 
conduta da retaguarda. Como 
é quase lugar comum, sabe-se 
através de milhentos pormeno-
res, que tanto Luanda, cromo 
Carmona, e o «valhacouto» 
idos informadores do nosso ini-
migo. Espreita, ou pretende es-
preiitax, todas as manobras das 
nossas forças armadas, as co-
lunas que se deslocam, indo 
até ao aliciamenito de fazen-
,deilros para pagarem o contri-
buto poir força de não os moles-
ita:rem. Paira combater esta orla. 
n.elfasta e altamente criminosa, 
Angolana — C. I. A. —, Corpo 
esse que tem uma missão muito 
espinhosa .a cumprir e que, no 
meu entender, é insuficiente. 
Todos nós sabemos que em 
guerra, .para mais esta que nos 
moveram e que é feita toda 
cheia de ardas e ciladas de 
toda a espécie, é muiito impor-
tante o seu papel. Estas « guer-
iri.l:has», já que não se trata 
de guerra convencional, mui-
tas as vezes são ganhas na 
,retaguarda. Opino uma in-
tensifiicação, tanto nos seus 
métodos, como no recruta-
monto de ;pessoal válido, se bem 
quie o que têm feito merece 
o meu aplauso, muito embora 
desconheça quase tudo, ou 
-mesmo tudo da sua a,,citirvidadie. 
É que, não nos podemos es-
quecer, pretendem minar-nos 
pela retaguarda... 

Continuaremos sobre UÍGE 

Conselho da Corporação o Barrei seja Louvadc  
do Comércio --
(Continuação da pdg. 1) 

nhecimentos profundos, a par 
ele uma isenção que lhe têm 
grangeado em todos os secito-
res da sua actividade, quer co-
mercial, quer política, uma 
;admiração e um respeito que 
o tornam credor de todas as 
honras e de todas as distin-
ções. 

É, pois, com muita sati:sifa-
cão que damos esta boa nova 
aos nossos leitores e ao novo 
consielheiro, que em represen-
tação de dois importantes dis-
tritos minhotos vai interpretar e 
defenlder os interesses dos seus 
comerciantes colegas, apresen-
tamos as nossas sinceras felici-
tações, com os desejos de uma 
actividade produtiva e feliz. 

OIVV^^nrvv^vw^n.vwvrr+n.vi.lrv 

VISITANTES ILUSTRES 
No passado dia 31 de Ou-

tubro, dia de ferira semanal por 
antecipação, visitaram Bar:ce-
ilos os componentes do II Tor-
neio Luso-Galaico em Xadrez, 
a levar a efeiito no Hotel San-
ta Luzia, em Viana do Castelo, 
e com começo no dia 2 de No-
vembro. 
As equipas representativas 

espanholas do Liceo Ore'nsano, 
Casino Mercantil de Po~ 
dra e Casino da Corunha, e 
idas portuguesas Viana Ta.u-
rino:, G. X. Alelcliine e F. C. 
Ponto num totalde 60 xadre-
zistas, foram recebidas no Pos-
to de Turismo, .pelo Presidente 
ida Comissão Municipal die Tu-
rismo, Senhor Carlos Basto, o 
qual deu as boas-vindas e for-
muloiu votos de que a realin-
cão do II Torneio, Luso-Galai-
co, em Xadrez, sirva de ensejo 
piara um'a maior aproximação 
enitr'e os dois povos amgios. 

Depois de uma demorada vi-
sita aio Centro, de Artesianaito, 
os ilustres vis'i•tanites foram 
obsequiados coem lembranças 
do artesanato barcelense. 

•n.•n. •w•w•wv•v+.•rvw•w•wvtivt,•w•w•n,v• 

Dr. Ilídio Nines de ofircha 
Nó um asno no Piosidêncio do Cdinara 

(Continuarão da primeira página) 

de servir, ideal que tanto ani-
ma o Sr. Dr. Ilídio, Nunes de 
Oliveira, congrassem.os os nos-
sos esforços para conceder mais 
facidi'da.de de acção, não per-
turbando tão árduo trabalho 
que aifi,ncada'merrte vem desen-
voelvend:o para !dar a Barcelos 
o que Barcelos in'icont.estavel-
m.enite ,precisa. 
Há planos cuja grandeza 

nã admitem conjecturas e só 
com a nossa boa-vontade a 
nossa compreensão e a nossa 
coilaboração polderemos ser 
úteis, a fiam de que a sua con-
cretização seja um facto,. 
A urbanização da Quinta do 

Aparício, a construção do Pa-
lácio da justiça e Casa dos 
Mag.istraidos; a con'struçã'o do 
edifício do Liceu Nacional de 
Barcelos; a abertura da Ave-

nida D. Nuno Alvares Pereira 
e outros acessos à Zona de 
Ensino .e, agora, a almejada 
e tão ansiada construção da 
Ponte sobre o Rio Cávado, são 
carências primárias que estão 
na agenda do presidente da 
Câmara de Barcelos e que, não 
há dúvida, estão, também, no 
seu pensamento e no seu cora-
ção de barcelense. 

o 

O Sr. Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira tomou passe do alto 
cargo de presidente da Câmara 
Municipal .de Barcelos, no dia 
11 de Novembro, faz um ano 
precisamente no próximo do-
mingo. 

Alguimas ,juntas d.e Fregue-
sia tomaram a iniciativa de, 

(Continuação da pdg. 1) 

vossemecê sabe o que é isso? 
Expliquei-olhe e a Ti Rosa pa-
rece que percebeu: 

«Ora adeus, -adeus, comedo-
rias eu vendo tudo e são os 
da Holanda que vêm cá com-
prar, eles que venham cá e que -
façam essas coisas da ,publici-
dade... os trouxas...» 

«Ora balelas, menino, bale-
las!») . Conhecida «pa.rtotO e 
«all over the word» para gau' 
dio dos de Barcelos, qual Eu' 
sêbio, e pura inveja doutros 
«Olhe que tenho parentes que 
me rogam pragas... muito me 
têm roubado... agora até um 
neto me queria roubar a ml' 

Rosa Ramalho — mulher humilde foi, famosa se Pornou 

Rosa R'amalho, a mulher — 
também — negócio. 
«Não sai daqui um caco que 

não seja bem pago. Estes gi-
gantones, estes bichos, os -.ca-
valeiros de Cristo, os santos, 
,as caroUchas com licença, os 
porcos, tudo isto é pago pelo 
preço que eu quero... e olhe 
que não são caros...» 

Mullher humilde foi famosa 
se tornou, humilde conitimiva e 
— « ai, meu senhor, esta doen-
ça dos fig'ado.s está a matar-
-me, até cuido que já morri 
algumas vezes, cada cóli-
ca...» — humilde há-die mor-
rer... 

Nasceu Rosa Ramalho — 
que deve o falso apelido à al-
cunha do pai — num palheiro, 
aprendeu a fazer a massa um 
dia que, em criança, misturou 
chão com urina dentro de um 
chapéiu de palha, correu quanta 
romaria e ferira havia a vender 
bonecos de músicos e galos de 
'apito a tostão, ensinou depois 
a •axte ,aos netos, ,uím dia nasceu 
o «artesannato» .e Rosa Rama-
lho foi às tantas levada aio pó-
ldio dos artistas (presta ou não 
presta a pubiliicidade, Ti Rosa? 

na segunda-feira, dia 12, pelas 
17 horas, levarem a efeito uma 
sessão de cumprimentos, no 
sentido de assinalar a efemé-
ride. 

Esses cumprimentos, como 
não pode deixar de ser , terão 
o .cunho ,die homenagem ,e agra-
de,c•i,m.ento ao :ilustre magistra-
do que tão .devotadamente se 
fiem debruçado sobre os pro-
blemas mais instantes que alfli-
gem os meios rurais, e neles 
hão-,de participar, esltamos cer-
tos, toados os barcelenses de 
boa-vontade, que nunca rega-
tearam, a quem trabalha, a me-
lhor colaboração e compreen-
são. 

nha marca, RR, mas hei,de 
«arregisitá-la», quando 'for 
Braga, que diz que há á 
notário que sabe disso ... •• 

Adeus, Ti Rosal 
Ficou-nos a recordação da 

quela mulher que olha para ue 
crianças coimo uima avó qos 

olha para os bichos e para o 
sun.tos como rrrodelos para 
barro e olha para os adultas 
como seres que nunca haviam 
de vir a este mundo: «As cr'aa' devia0 
ças são anjinhos n'e'm ho' 
de crescer, os cães são 
mens, são, homens respeitad° 
res e os homens meu men`no 
(fez quesitão de não me tratai 
por «iho•me,m», bem haja, C015, 
Rosa, bem haja pelo seu 1; 
ceito), esses... da parta. olhar 
acrescentou soslando 0 o' 
-em sinal de «nrnea culpa»: 
m.ens e mulheres — m'as urna 

'  

mulher vale em veneno por u• 
ror de homens ... » 

Adeus, Ti Rosa. 

Tavarela 

1 

Velos° 

Aos 11Tossos 
AsszNANTO 

ina 
Está a proceder-se à c •bscuç• aç 

assinaturas em Barcelos, dor. 
celho, por um credenciado C' melhor 

Roga-se o obséquio da ",a 
compreensão para a sua liq se 
No restante Continente procede-" 

como habitualmente, à colur P 

intR soas •a am én o melhor oco, 
lhimento, pois que uma assinatnre 
não paga acarreta transtornos 
despesas não previstas. 

Aos assinantes do Ultramar ze 0 
tuguês e no Estrangeiro, Pede.- de 
subido favor de, por iaterméd n. 
pessoas familiares ou amigas, Xas, 
darem liquidar as suas assinaturua 
já que é impossível fazer-çe a 

cobrançaos s nossosirectaent A t Prezados, de 
ridos e amigos asse ela tatcrç-o ht•e 
já muito obrigado p 
dispensem ao assunto. 
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